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Ueneíieios do actuai governo

Mostramos, no antecedente artigo, 
a difficil posição em que a contribuição 
publica vae collocar o proprietário eo 
consumidor, quanto á vendagem do vi
nho.

O proprietário não poderá vendfcr 
este genero por baixo preço, porque 
alem de lhe ser custosa a cultura d’elle, 
pela elevação dos salarios e carestia dos 
mantimentos e materips primas, está 
sentindo o flagello do oidium, que lhe 
dizima a colheita e até a vinha,-^-dan
do logar á raridade, que é um dos 
determinativos do preço das cousas: sof- 
fre ainda a iniquidade com que o fisco 
o força a pagar a contribuição predial 
correspondente ao rendimento do vinho, 
embora o não colha e mais 20 por 
addieionaes e 2 por para falhas ’: e 
vae Ser opprimido ainda com mais 20 
por -s. a titulo de imposto de viçção, 
que faz parte da rede tributaria deste 
patriótico góverno.

O consumidor, na maior parle des
tituído de meios, não poderá, doraem 
diante, comprar este genero, cujo pre
ço, já subido pelas razões expostas:, é 
consideravelmente acrescentado agora 
pelo imposto indirecto de 5,340 rs. eto 
cada pipa, e ainda pela contribuição 
municipal, que terá de recahir cada vez 
mais pesada sobre esle genero, tão ne
cessário para a subsistência como para 
a reparação das forças do operário.

A contribuição'municipal, diremos, 
será cada vez mais pesada, não só por 
que o governo projecla iinpôr aos mu
nicípios novas despezas obrigatórias, 
mas lambem porque lhes tolhe a liber
dade na escolha dos meios. Se a des
peza municipal não baixa, antes recres
ce, o contribuinte ha de pagar mais. E 
se a acção deliberativa das èamaras é 
coarclada, circumscrevendo-se o lança
mento da contribuição indirecla no aper
tado limite dos quatro artigos, carnes, 
arroz, azeites e bebidas, muitos conce
lhos ficarão privados de haverem,, pelo 
meio indirecto, a receita necessária pa
ra fazerem face aos seus encargos. Os 
costumes, as necessidades não são idên
ticas em toda a parle; o consumo não

QUINTA FEIRA 18 DE ABRIL DE 1867
é o mesmoí em todos os concelhos. Ca-

,da povo vive a seu modo;e époriaso que, 
muifo providentemenle, dava a lei. ás 
camaras a faculdade para deliberarem, 
segunda as icircumstancias próprias de 

ifiada tocalidadej qual o imposto que mais 
lhes convinha.

Os thuribularios da situação cha
mam a isto alcavalas, direitos vexató
rios sobre o consumo,; imposições des- 
eguaes e arbitrarias. O Eiracarense che
ga, até, a lançar insinuações injuriosas 
sobre designadas camaras, como a des
ta cidade, a quem dispensa aquellas ama- 
ibilidades, que são próprias da sua lavra.

Nós, ainda nesta parte, divergimos 
do parecer d’esl.es interessados apologis
tas do governo. Consideramos os cor
pos municipaes como aucloridades be
néficas; fazemos-lhes a justiça de os 
julgarmos fieis representantes de seus 
constituintes, zelosos do seu bem estar, 
do qual elles mesmo participam, fiscaes 
solícitos de suas prerogalivas, adminis
tradores leaes da fazenda municipal. 
Não acreditamos que haja uma camara 
com intenções de esfolar, de tosquiar o 

| povo que a elegeu, e com o qual con-
;vive.

Nem as municipalidades podem ser 
tão arbitrarias e oppressõras, como o 
bracarense temerariamente suppõe. 0 
imposto não póde ser votado por ellas, 
sem assistência do conselho municipal, 
que; delibera e vota conjunclamenle, e 
sem aulhorisação do conselho de dis-
tricto, ou, quanto a alguns municípios,
sem approvação do governo sobre con
sultas d’este conselho : accrescendo que 
a estas deliberações deu a lei maior 
publicidade, e ao contribuinte facultou 
aniplo rnnlrn ollne

Na cobrança dos direitos municipaes 
não vemos essas torturas que aquelle 
jornal imaginou. Póde um ou outro ex- 
actor ser menos prudente e menos jus-

I lo para com o contribuinte; mas ha re
curso immediato e gratuito para as ca
maras, que ouvem sempre benevolamente 
todas as queixas, e dirimem todas as 
questões. A estatística dos pleitos ju- 
diciacs póde vir em bosso abono. Ra
ras serão as causas, que poderão cilar- 
lár-se, intentadas por aquellas corpora- 

; ções contra os Seus administrados, com
j fundamento em denuncias ou para ar
recadação d’imposlosindircctos. Não ha, 
pois, rasão para accusar vexações dos 
aguasis municipaes, que ninguém vê, 
e só o Bracarensc enxerga.

Vexações, violências e exlnrções 
deve o povo esperal-as agora, graves e[ 
revoltantes, quando ã porta lhe bate-! 
rem constanlemente os aguasis do fis
co, intimando-lhe as visitas, os vare
jos, as iospecções. Vexação hade o po
vo Boffrel-a, quando á poria do cada 
coinmcrcianle vir postada permanente
mente umad’essas senlinellas repugnan
tes. Oppressão, inquietações despirilo, 
hade senlil-as quando encontrar por 
toda a parle esses novos o/ficiaes de 
inquisição, que vão inundar o paiz.

Em svmma. O decantado beneficio, 
pela exlincção do real d’agua, desap- 
parece. Extingue-se, é verdade, o tribu
to dc 240 rs. em cada pipa de vinho; 
mas, em compensação, exige-se logo o 
de 5:340. Extingue-se o imposto de 4 rs. 

' em cada arraiei de carne, mas c logo 
substituído pelo de 10.

E’ vedado ás camaras tributar ou
tros generos de consumo, que não sejam 
os comprehendidos nos quatro artigos 
mencionados; mas augmentam-se as 
suas altribuições e por conseguinte a 
sua despeza obrigatória. Não diminuirá, 
pois, a contribuição municipal, antes 
será maior; e como se não póde dividir 
por variados generos de consumo, reca- 
hirá com todo o peso sobre aquelles 
quatro, que mais necessários são para a 
alimentação de todos.

As camaras dispensarão os seus em
pregados para a cobrança dos impostos ; 
mas em lugar destes veremos uma praga 
de malsins do fisco, a crusar de continuo 
as praças, as ruas, e até os caminhos vi- 
cinacs.

Eis aqui a que se reduzem as van
tagens das novas medidas tributarias, 
<'»jo Avrnlinne.ia tão alto aoretroam esses poucos jornaes que se alistaram ao ser
viço dos acluaes ministros. Só os prole
tários, só os que nada pagam, antes re
cebem do thesouro, ou lidam para ob
terem um lalhér á meza do orçamento, 
podem admirar essa magnifica produ- 
cção financeira, que condemna á priva
ções as classes menos abastadas, e que 
pode vir a ser a origem de graves per
turbações publicas.

Não as desejamos. Lamentaremos, 
até, se o povo commeller, algum dia, 
excessos, que são condemnaveis sempre, 
ainda quando allenuadus pelos erros do 
governo. Aconselharemos que se insur
ja contra o arbítrio, mas sem transviar 
da senda legal. No pleno uzo dos direi
tos políticos, o povo tem o meio de com

bater e de aniquillar qualquer governo,. 
quo se declara nefasto ao paiz.

O povo póde pelicionar. Póde retirar 
a confiança a seus procuradores, exau- 
clorando-os á face do paiz. Póde e deve ’ 
regeilar o nome daquelles que, venden
do a consciência, sacrificam a causa pu-| 
blica ao sordido interesse individual; 
e manifestar-lhes depois pelo novo suf- 
fragio, que não póde trahir-se, impune
mente, o mandato popular.

Comludo, quando o povo sentir que 
está condemnado a não comer carnes; 
quando vir que sobe o preço do arroz, 
d’esse genero mais commodo para as 
classes pobres; quando o azeite enca
recer por effeilo do tributo; quando o 
trabalhador, não poder usar do vinho, 
tão necessário para restaurar as forças 
perdidas: quando considerar que todos 
estes sacrifícios não lein por fimaextinc- 
ção do déficit, nem a solucção da di
vida publica, nem o auxilio ás indus
trias, nem o melhoramento material do 
paiz, mas só a sustentação do funccio- 
nalismo, sempre crescente, e cada vez 
mais favorecido; então é possivel que 
a desesperação transborde, e que dê lo
gar a scenas desgraçadas, que desejá
ramos não tornar a ver.

Medite o governo, meditem os re
presentantes do povo, nos resultados 
prováveis da sua obra; e avaliem bem 
toda a responsabilidade que tomaram 
sobre si..
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O Districto conlinúa na sua inglória 
tarefa d’incensaro governo, por lodosos 
seus actos por mais indifferenles ou 
nocivos, aue elles seiam. Ponmn nac.nm. missão deiazenua seirrhram alguns cin
co reis aos milhares decontos.com que o 
governo quer vexar os contribuintes, tece 
o Districto laes hymnos laudatorios aos 
snrs. ministros, que bem parece que o 
governo praclicou algum aclo, de que 
resultasse a salvação da palria!

Escusa o Districto de sc cançar, que 
não consegue dispor a opinião publica 
a favor do governo. A indisposição é tão 
geral, a antypalbia publica é tão ma
nifesta e tão sincera, que não ha nada 
que possa ganhar para o governo a af- 
feição do povo.

O governo, que declarou no parla
mento, que despresava a opinião publi
ca, não tem direito a esperar d’elle os 
seus favores.
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que sobre ella pesa.REVISTA EXTRANGEIRA
— Nos círculos diplomáticos de Pa

ris falla-se com muita insistência de um 
tratado de alliança olícnsiva e defensiva 
entre a Hollanda e a França, o que per- 
millirá que esta ultima potência, no 
caso de uma guerra, occupe a fortaleza 
do Luxemburgo.

Parece lambem que a viagem do sr. 
Walewski a Paris encobre uma negocia
ção de igual índole entre os gabinetes de 
Florença e Paris. O principal interesse 
hoje da França consiste om obter a neu
tralidade da Inglaterra.

— Parece que de cominntn accordo 
o rei da Hollanda e o imperador dos 
francezes se limitam, ao menos por em- 
quanto, a exigir que a Prussia abando 
ne a guarnição do Luxemburgo, decla
rando ao mesmo tempo que o ducado 
pertence ao rei dos Paizes Baixos o não 
á confederação do norte. Mais tarde se 
tratará novamente da cessão.

A França está em posição de no 
praso de um mez apresentar 400:000 
homens no campo de batalha. Mac-Ma- 
hon e Forey devem assumir os comman- 
dos superiores das fronteiras.

Suppõe-se que Niel é parlidario da 
guerra.

— A Patrie, alem de desmentir a 
noticia de que a Prussia vae proceder a 
armamentos extraordinários, diz o se
guinte :

«0 governo prussiano muilo estra
nhou .mie ,se esoalhassem laes boatos, que so podem irritar a opinião publica, 
tanto na França como na Allemanha, e 
por isso lez ja ueciarações muilo expli
citas ao governo francez sobre tal as
sumpto.»

— Diz mais a folha franceza :
«Diz-se que a Rússia e a Inglaterra 

se dirigiram á Prussia, em sentido favo
rável á solução da questão do Luxem- 

Iburgo.
«No quo respeita á Inglaterra lodos 

lerão lido já as declarações, feitas por 
lord Stanley, na camara dos comrnuns.

«Quanto á Rússia, cremos que foi 
já consultada, mas que ainda não res- 

Ipondeu.»
— Sob a epigraphe de Questão do 

I Luxemburgo publica a Patrie o seguinte,:FOLHETIM
POft

Júlio Alfredo Haniúortli:

IV.

Bletis desfax.
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O castello de Eaimont estava situa
do a algumas léguas distante cfaldêa de...

O edificio peln sua architectura mos
trava grande antiguidade. As suas gigan- 
testicas torres pareciam querer tocar a 
abobeda celeste; mas n3o obstante isso, 
tinham uma d’essa$ arcliitecluras que 
nos fazem lembrar os nossos antepassados ; 
e que o pintor por mais habil que seja 
nunca poderia reproduzir.

Os seus parques eram espaçosos, e da
riam entrada ao castello com a maior fa
cilidade. se nào fosse úm perlSo de gra
des de ferro, que fechava a estrada do 
castello com a mais firme segurança.

Posto que fosse mui tarde, uma pe
quena luziuha se avfetava ainda n’uma das 
frestas do castello; e é allí que nós va
mos introduzir nossos léitorés.

De pé, no gabinete para onde olha
va a fresta, que agora acabamos de no
tar estava um homem que teria seus 
trinta a trinta e cinco annos, seu rosto 
mostrava inquietação ou pelo menos pa
recia que alguma cousa o apoquentava.

Dc vez em quando olhava para um pe
queno relogio, que estava collocado nilo mui
to distante d elle e exclamava — «Uma ho
ra e viiite minutos. Como tarda, meu 
Deusb.... Acaso lhe aconteceria alguma 
cousa Oh! quem o sabe...» 1 r

Pouco tempo depois, como se alguma 
idèa súbita lhe lembrasse, mudou de po
sição e puchando pòr um cordão, que ha
via n uma das portas fez soar uma cam
painha- '

A porta abriu-se e oppareceu um an- 
icião o qual trajava gravertiente, e que dis
se, apenas entrou:

__ «Que perlendeis senhor conde?»
■—«Chegai-vOs bom abbade. Devanic.»' 
O leitor talvez já adevinhe que este 

era 0 cura d’aldêa de-, . .
— «Tenho muito quó dizer-vos (repli

cou b fidalgo)»
Devanie entrou, dizendo « Estou ás vos

sas. ordens, senhor. »
O conde principiou n estes termos :
< Ha tres dias, cótno sabeis, que mor

reu miulia esposa D. Elisa de Laimont dan
do á luz uma menina a quem vós po- 
zestes o nome de Margarida quando a 
baptizaste ; e é para segurança que algum 
dia Margarida possa vir a uzar o nome 
de seu pae que passei estes papeis, e 
aqui o conde tirou de dentro d’um pe
queno cofre, que estava sobre a meza, um 
méÇo de manuscriptos -que entregou ao cu
ra, continuando depois:

« Esses papeis contém vários myste- 
rios de minha familia, os quaes darão o 
motivo ou a razão que me fizeram aban 

jdotiar » minha filha.»
A estas palavras o conde cobriu-sc de

uma palidez mortal, mas disfarçou dizendo.
« E a vós Devanie que os entrego, 

porque sei que não sois capaz de me 
traliir ; mas não os abrireis, pais só á ho
ra de minha morte vos competirá esse 
legado.»

A estas palavras o conde levantou-se e 
olhando outra vez para o relogio excla
mou d’uma maneira enphatica :

— « .lá duas horas e Antonio íainda 
sem apparecer ! .. . >

A esta exclamação o cura voltou-se 
para o fidalgo e disse :

— «Pois será possivel que lhe tenha 
acontecido alguma cousa ; p(ás Antonio não 
era capaz de nos trahir.»

i — « Sem duvida » refdicou o conde 
fazendo um signal aílirmalivo: e bem se 
pode dizer que é certo o ditado ein que 
se diz : O que o homem faz, Deus des
faz.

Neste momento ouviu-se tocar a «ine- 
ta :da grade do castello.

V.

dia uma frouxa claridade em todos os 
objectos alli presentes.

O chefe dos salteadores eslava de pé 
diante d elle; teria seus dezenove a vinte 
annos, seu aspecto parecia ser nobre, e seu 
caracter jovial.

Duas pistolas lhe pendiam é cintura. 
Do gorro que cubria as loiras madeixas 
de seus cabellos, caliia-lhe uma linda bar
ba d oiro ; juntando a tudo isto um to
do elegante que nào mostrava ser per
tencente a um bandido ; passados momen
tos disse elle a Antonio :

— « Dizei-me nào sois vós Antonio 
jereado grave do conde de Laimont ?»

—- « Sim senhor ; » respondeu este tre- 
! mendo.

— « Poem ! (continuou elle) então po
deis ir-vos embora..........Mas, (atalhou de
repente tirando do peito um pequeno ob- 
jeclo de coralina) cntregac esta efuz a 
vosso amo, dizendo-lhe se lembre de que 
seu dono ainda existe.>

Antonio ficou um pouco mais aliviado, 
e guardou a cruz que o chefe dos sal
teadores llie dera.

O chefe «los saltca«Iores.
I. ró/ . . < ' .1 ,
Mal tinha Antonio ainda descançado um 

pouco da fadiga que tivera e do susto, 
quando sentiu que a mesma porta que 
ouvira fechar se tornou a abrir e uma voz 
soou, nào vendo porem quem a pronun
ciava : • í

« Tirem-lhe o lenço e soitem-o »
No mesmo instante as ordens foram 

executadas ; e então Antonio pôde ver que 
eslava n um subterrâneo, onde só se via 
pendurada no teclo uma lampada que diíTun-

Esle retirou-se rapidamente sem dar 
tempo a Antonio. lhe dizer uma palavra, 
em quanto que no mesmo instante entra
ram os salteadores e taparam-lhe outra 
vez os olhos conduzindo-o depois ao mes
mo sitio, onde se linha achado pouco an
tes.

E se Antonio não tivesse a luz jul
garia ter acordado d um máu sonho que 
tivera, no entretanto foi caminhando e che
gou ao castello dentro em pouco.

Depois de ter atravessado vários cor
redores achou-se em poucos minutos no

gabinete do conde e bateu de vagar na
. porta.

Esta foi aberta pelo mesmo conde, que 
icomo dissemos estava n’aquella occasião com 
i Devanie ou por outra, o cura d*aldèa de,.

Antonio entrou," tendo o cuidado do 
fechar cuidadosamente a porta do gabine
te, e depois de ter narrado o que lhe 
acontecera entregou a cruz quo o chefe 
dos salteadores lhe dera.

O conde ao vcl-a quasi que desfalle- 
ceu e arremaçando-n para longe disse:

— « Sabeis o sitio onde estavam es
ses bandidos ?

— « Nào meu senhor, (replicou Anlo- 
nio com cara de tolo) pois eu na estra
da de São Luiz me achava quando mo

i agarraram, e no mesmo sitio me poze- 
ram.»

A estas palavras o conde impacientado 
replicou :

— « Podeis-vos retirar.»
E depois voltando-se para Devanie disse;
É preciso ver sc sincontra este ho

mem pará se salvar Paulo.»
Aqui o cura respondeu com ar du

vidoso :
«Será difficil.... mas vejamos!...»

IV.

<> rapto <le Margarida.

Agora que o leitor já sabe alguns 
pormenores do passado será bom passar 
ao presente.

Dezenove annos já tem decorrido. Es
tamos no mez de Janeiro como dissemos 
no primeirc capitulo.

decontos.com


0 PARTIDO LIBERAL

« Algumas correspondências faliam 
em providencias militares adopladas pelo 
governo prnssiano. Dizem que se pro
cede a um recrutamento axlraordinario, 
e qne ha grandes movimentos dc Iropas. 
Estas noticias são complelamentc ine- 
xaclas; c podemos acrescentar que, ten
do taes boatos impressionado a opinião 
publica tanto em f rança como na Alle- 
manha, o governo francez fez esponta
neamente explicitas declarações sobre o 
assumpto.»

■— Lâse p seguinte na-Pr esse:
«Diz-se quo os‘ gabiiíetes inglez e 

russo, em resposta' a uma pergunta de 
governo prossiano, declararam que leno 
do a dissolução da confederação germa 
nica posto termo aos compromissos con- 
lrahidos'bcL' rei" da llollamla ho traládõ 
de 1839, não se. consideram por isso 
aiiclorisadoá para fazer cm virtude d’es- 
se tratado observação alguma ao rei da 
Hollanda, relalivamenle a qualquer de
cisão, que sua magestade julgue oppor- 
luna relalivamenle ao Luxemburgo »

— O Constiíitionnel publica o se
guinte artigo relalivamenle á questão do 
Luxemburgo:

«Não sabemos se ba negociações re
lalivamenle á cessão do Luxemburgo á 
França. .Com miais razão ignoramos se 
essa cessão se tornou um facto ultima
do. Em todo o casd, um sentimento de 
patriótica reserva obstou a que fossemos 
dos primeiros a discutir tão grave as
sumpto. Nada dissemos emqúanlo a 
questão do Luxemburgo só foi discutida 
pela imprensa; agora, que já foi apre 
sentada no parlhiBcnto do norte, não po
demos abster-nos de algumas reflexões, 
que nada prejudicam, e que nos são ins
piradas pelo discurso do sr. Bcnnigsen e 
pela resposta do sr. de Bismark. Com- 
quanlo tenhamos, o direito de contestar 
de um modo absoluto certas asserções 
do sr. de Bcnnigsen, quo aliás foram re
futadas pelas palavras do sr. de Bismark, 
fazemos inteira justiça á moderação re
lativa da sua linguagem, e não podemos 
deixar dc nos assóciar ao pensamento 
do orador, quando diz que as duas na
ções allemã e franceza podem viver em 
paz e prosperar a par uma da outra, e 
que uma guerra entre ellas seria desas
trosa. Podemos ao mesmo tempo affir- 
mar-lhe que a França não aspira a 
ameaçar os interesses da Allcmanha ou atacar a sua honra, nao tem teijucucn»» 
hellicnsas. mas só um profundo senti
mento do que é justo.

«Ha cousas que a Prussia não póde 
deixar dc tomar cm consideração; são 
ellas: de uma parle a emoção natural 
que causaram as grandes alterações fei
tas na Allcmanha pelos seus esforços e 
em seu proveito; c da outra, o muilo 
respeito que o governo francez leve pelo 
desejo da Allcmanha no sentido de se 
constituir livremente nos seus coníins 
legítimos. Mas póde acaso presencear-se 
com igual indiflerença as tendências 
que fizessem sair a Allemanha dos seus 
limites no que elles podem ler de irteon- 
teslavel e dc incontestado, ou que lhe fi
zessem dosejar à aequisição ou a con-

servação fóra das suas fronteiras, de' recommcndação as Carlas da Beira-Mar, 
pontos estratégicos ameaçadores para os se esla publicação carecesse de padri- 
oulros?. . . Seria islo não allender ao nho, já o linha e muilo rico.
justo sentimento de orgulho e de digni-l O brilhante e desapaixonado arli- 
dade dc um paiz como a França. Esla go bibliographico publicado pela «Fo- 
não sonha conquistas nem engrandeci-j lha do Sul», e que desde já pedimos 

licença para transcrever, seria a mais va
liosa recommcndação que podia ter um 
livro, que não tivesse o valor que lem 
as Carlas da Beira-Mar do sr. Simões.

O aulhor d’aquelle artigo devia ser 
menos modeslo, e íirmal-o com o seu no
me.

Quem é tão erudito, e tão conhece
dor das sciencias naluraes não deve oc- 
cullar o seu nome, quando apprecia os 
trabalhos d’oulrem na mesma sciencia.

Compreendemos a modéstia quando 
se faz um favor, não a aceeilamos quan
do se faz uma justa appreciação.

Embora incompetentes pedimos li
cença para emillir o nosso juizo a res
peito das Carlas da Beira-Mar do snr. 
Simões.

A obra de s. exc.a não é um gordo 
in folio, em que se discutam uma a uma 
theorias, se respondam a objecções, ou 
se combatam erros de syslemas, que mal 
expliquem os diversos phenomenos na 
luraes.

Não se espere lambem, qne as Car
tas da Beira-Mar sejam um tratado fas
tidioso de zoologia, onde se descrevam 
com incommoda minuciosidade para o 
leitor, os apparelhos degestivos, a cir
culação, a respiração dos mollnscos> ou 
a dupla cabeça dos crustáceos, a hor
rível deformidade dos monstros, que

mento, e quando pensasse em obter pa- 
cificarncnte o Luxemburgo, não podia 
isto ser considerado como ambição des
medida ; por isso tanto mais pequena é 
a aequisição, quanto menos delicado é 
vir dizer á França que mesmo essa pe
quena aequisição lhe -é negada. A lin
guagem elevada e polilica do sr. de Bis
mark não nos deixa suppor qne tantos 
pontos de vista importantes fossem es
quecidos ou desconhecidos por tão illus- 
tre homem. d’eslado.

«Não é sem satisfação que contes
tamos a lealdade com que elle declarou 
que o Luxemburgo era um paiz perfei- 
lamente independente, pertencente a«> 
rei dos Paizes Baixos, e do qual esle ul
timo podia dispor livremente sob sua 
responsabilidade. Não hesitou elle em 
demonstrar que se não póde obrigar o 
rei dos Paizes Baixos a entrar contra 
sua vontade na confederação do norle, 
que, por outra parle, não quer admitlir 
lambem soberanos estrangeiros; e final- 
mente que ningeum póde obrigar.os 
seus súbditos a serem allemães contra 
sua vontade. Reconheceu elle mesmo 
com muita franqueza, c sem embargo 
das asserções erróneas do sr. de Ben- 
nigsen, que os habitantes do gran-duca- 
do leriam a maior repugnância em se 
annexar á Allcmanha.

«O sr. de Bismark concluiu o seu 
discurso pelas seguintes palavras que 
não podem ler em França um acolhi
mento menos cordial e menos sympa- 
thico do que tiveram na assemblea do 
norle: . •

«Faz-se justiça á polilica da Prussia 
«quando sc diz que ella procura poupar 
«as susceplibilidades da nação franceza. 
• Procede assim apreciando com justiça 
«a irnportancia que devem ler, para o 
«desenvolvimento pacifico da questão 
«allemã, as relações de amisade com um 
povo poderoso.»

Cartas da Beira-llar

Desejáramos saber a quem devemos 
o dislincto obzequio d’um exemplar das Udl ião U«.» L-UIIU njui , V0VIÍ|4(13 pu-
lo sr. dr. Augusto Philippe Simões, di
gno professor dTnlroducção á historia 
natural, e bibliolhecario da livaria pu
blica d’Evora.

Seja quem fòr o nosso obsequiador 
amigo, dirigimos-lhe sinceros agrade
cimentos por nos ter proporcionado duas 
horas de grata e inslrucliva leitura.

Recommeiidamos as Cartas da Bei
ra-Mar. A licção que d ellas se lira não 
é para despresar; pena é que o sr. Si
mões, não nos prometia no seu bello 
livro continuar tão glorioso trabalho; os 
amigos de s. exc.a devem instal-o à que 
continue a difundir pelo povo os seus 
vaslos conhecimentos.

Não julgue ninguém quecarecem de 

povoam o mundo marinho.
A obra do snr. Simões não é nada 

d’isto; mas para nós vai muilo mais. 
E’ uma opulenta collecção de variadas 
noticias sobre difTerentes ponlos das 
sciencias naluraes, escripla em eslylo 
didático, onde lodos os que não tem um 
curso regular d’aqnellas sciencias po
dem facilmente enriquecer o espirito de 
doutrinas e novidades.

Depois, o livro do snr. Simões é 
porluguez, e o primeiro que conhecemos 
n’esle genero escripto por authores pá
trios; e esta qualidade é para nós im
portantíssima.

Hoje que vae renascendo o goslo 
peia nossa lingua, que já senão cha
ma massada á leitura dos optimos clás
sicos, que possuímos, bom é riue vão uppait-ófuuu iivros em língua vernácu
la, masque tenham interesse, que ins
truam, e convidem á leitura pela ame
nidade do eslylo je lucidez na expressão-

0 livro do sr. Simões lem estes pre
dicados.

Tem outro ainda que muilo Ibefaz 
realçar o merecimento; é lambem uma 
obra religiosa.

Não sabemos quem disse, que nem 
o Medico, nem o naturalista podiam scr 
alheus, e é verdade.

Se outras razões não abonassem 
aquelle conceito, tínhamos na produc- 
ção do snr. Simões um eloquente do
cumento.

S. exc a é bacharel formado em Me
dicina e Philosophia pela Universidade

de Coimbra, e um dos mais dislinclosj 
filhos d’aquella boa cidade, o seu livro 
é profundamenle religioso.

E realmente o homem que estudar 
os segredos da vida e da morte ; o que 
fôr arrancar ás entranhas da terra o se
gredo da sua idade, aquelle que alargan- 

1 do a vista pela abobada celeste, ou pela 
‘ vastidão dos mares lhes computar a ex- 
, tensão, descobrir as leis que governam 
estes magestosos elementos, não póde ’ 

I deixar de sentir segredar-lhe ao espirito 
a idéa dç infinito, a existência de Deus. I

Como as sciencias naluraes forne
cem á Theologia incontestáveis provas 
da sua verdade incontestável ?

Quem deixará de crer na omnipotên
cia de Deus revelada na immensidade 
do ceo, na vastidão do mar?

Quem não hade crer na Omniscen- 
cia divina apregoada a lodos os momen
tos pela admiravel harmonia das leis, que 
governam o mundo orgânico e inorgâ
nico ?

Quem deixou de crer na Providencia 
sentindo-se aliviado debaixo do pezo de 
15:000 kilogrammas de ar que a todos 
os momentos pesam sobre nós, para nos 
servir, como diz o sr. Simões, de pa- 
bulo á respiração, d’agenle regenerador 
e vivificante do sangue, e de vehiculoás 
harmonias dos sons, de fertilidade aos 
valles e mil outros benefícios?

Ninguém. Comlndo a maior parle 
dos phenomenos naluraes passam por 
nós, como se não existissem, e se o li
vro do snr. Simões não tivesse outros 
mais merecimentos, sobrar-lhe-ia o de 
chamar a altenção de seus leitores para 
esses hymnos que as obras divinas en- 
thoam diariamente ao aulhor da nalu- 
reza.

Eis o artigo a que nos referimos.

CArtas da Beira-mar

C<un este titulo acaba de sahir dos prelos 
da Universidade uma obra escripla pelo sr. 
Augusto Fillippe Simões, digno professor do 
lyceu e director da bibliolheca publica de 
Évora.

Nenhum século, como o actual, tem reve
lado com maior clareza o quanto vale e póde 
a razão, quando as estudo profundo e reílecti— 
do se allia um methodo appropriado á inves- 
**©”*ye,v* ** vI^ijvmUiimciiiu ilti vcrdiidc» <1 inó 
fé ou preconceitos ridículos podem contestar 
os progressos, que no século XIX tem feito 
o espirito do homem, nos difFerentes e va
riadíssimos ramos dos conhecimentos huma
nos.

Nas sciencias naturaes principalmente se 
distancêam os modernos dos antigos tempos. 
Depois que Bacon, Newton e Galilleu mos
traram o errado caminho, seguido pelos es
colásticos, e substituiram a hypotheses vãs 
c imaginarias, methodo experimental, sen
tiu-se maior animação e descobriram-sc no
vos recursos em todas os pfdvincias das sci
encias naturáés.

As reformas, emprehendidas por aquelles 
vultos respeitáveis, luctaram a principio com 
graves diIficuldades, mas qual é a innovação 
que as não encontra ? Demais, a philosophia 
de Aristoteles exercia nas escolas dominio 

universal, e era mais facil phantasiar um ro
mance na paz do gabinete, do que sugeita- 
a attenção a observações e expenencias não 
raro incommodas e até penosas Os aconter 
cimentos, a que deu logar entre nós a Re
creação Pllilosaphica do padre Theodoro de 
Almeida, provam que é mais facil ãs vezes 
deslhronar um rei, do que apéar um syste- 
ma do pedestal glorioso, erigido pela admi
ração e respeito de muitos séculos.

O bom senso porém venceu a rotina, e 
hoje as sciencias naturaes, graças á nova di
recção que tomaram , teem progredido ex
traordinariamente. A França, a Allemanha 
e a Inglaterra nos dão numerosas e convin
centes provas.

9 estudo das sciencias naturaes não ser
ve apenas para satisfazer a curiosidade exi
gente do homem, que deseja saber a causa, 
a naturezu. os eíTeilos e as relações dos dif- 
ferentes phenomenos; além do interesse es
peculativo que nos oíTerece, inllue beneflca- 
mente nos difTerentes ramos da aclividade 
humana, suggerindo-nos novos meios de sa
tisfazer as nossas necessidades e augmentar 
os nossos commodos Que o diga a electri- 
cidade, o vapor, os melhoramentos da in
dustria, do commercio , da agricultura, da 
navegação, etc.

Em nações mais adiantadas na civilisaçào 
o estudo da chimica, phvsica, botanica, zoo
logia, etc., faz parte de toda a educação re
gular; e as noções elementares d’eslas scien
cias teem descido ás ultimas classes da socie
dade. Infelizmente entre nós não acontece 
assim. Gasta-se tempo preciosíssimo com os 
clássicos latinos, preceitos da rhetorica, re
gras da syllogisticn e mil outras coisas, cuja 
utilidade practica é muito duvidosa, e não se 
presta a devida altenção ás descobertas im
portantes feitas no estudo da natureza. As 
classes operarias nem ao menos sonham as 
muitas e proveitosíssimas applicaçòes, que nos 
usos da vida podem ter cs conhecimentos das 
sciencias naturaes.

Para esta tristíssima calamidade contri- 
bue em grande parte a falta de livros, es- 
criptos em linguagem vernacula. São mui 
poucas as obras portuguezas, onde ex pro
fesso se explanem e desenvolvam as elevadas 
e transcendentes questões, relativas ás scien
cias naturaes: raríssimas aquellas, onde com
pendiosa e resumidamente sé exponham por 
um methodo didactico os seus rudimentos 
mais elementares. O que sobre tudo nos 
falta é um livro, onde qualquer leitor possa 
encontrar enunciadas, n'uma linguagem ame
na e despretenciosa, as noções mais interes
santes das sciencias naturaes, sem <|>n‘ a ua 
inlelligencia seja a cada passo enred ala por 
princípios abstractos, cuja comprehet são não 
póde ser facil,' a quem não tem estudos es- 
peciaes.

Quem é inteiramente hospede, o um r u > 
qualquer de sciencias, difficilmente poderá 
lêr com agrado um tractado, ou mesmo um 
compendio, por maior que seja o dezejo de 
instruir-se. Se encontra assumptos, que por 
si mesmos se recommendam, outros se lhe 
depararão tão ingratos e seccos, que a sua 
altenção diílicilinente se fixará n’elles. De
pois, n'uma obra , escripla com o apparato 
scíéntifico, as matérias estão infimamente li
gadas, e a leitura menos reflectida, d’alguns 
capítulos será obstáculo inVariavel para a 
perfeita inlelligencia dos que se lhes seguirem. 
Além d isso, quem desconhece o immenso 
terror, que a nomenclatura especial duma 
sciencia inspira áquelles que em cursos re
gulares a não estudaram?

As Cartas da Beira-mar vem satisfazer.

Apezar de ser completo nvernoo dia inão 
estava menos agradavel que se fosse verão. 
’■ O sino parochial d aldéa convidava os 
fieis á missa, enlre elles se devisava um 
velho pescador que acompanhava uma me
nina em quem todos reparavam pela 
sua belleza. Já vestida á moda das rapa
rigas do sitio, e apezar de seus fatos se
rem pobres brilhavam mais que se fos
sem de veludo ou seda. .

Algumas pessoas que estavam no lar
go comprimentaram-na á entrada da egreja.

A porta estava o cura d’aldên. A me
nina dirigiu-se a elle e beijou-lhe a mão. 
O cura disse-lhe com aílecto deitando-lhe 
a bênção:

« Sede feliz Margarida.»
Já tocava a ultima vez á missa das 

onze horas, e todos na egreja principiando 
por Devanie estavam inquietos pela au- 
zencia do condo de Laimont; que costu- j 
mava a não faltar a missa nenhum do
mingo, senão no caso de doença.

Emfim o rodar d’uma carroagem íez-j 
se ouvir e pouco depois tippareceu, «era a 
do conde, Davanie chegou-se a ella com 
todo o respeito. : , >

O conde desceu, disse algumas palavras I 
ao ouvido de Davenie, e entrou na egreja.

A missa não tardou a acabar.
honisk e Margarida dirigiram*se para 

casa em quanto o conde, dizendo que se 
achava alguma cousa encommodado, linha 
sabido pela porta da sacristia sem dar tempo 
dos aldeões o comprimentarem como era' 
costume.

Pela tarrde d esse mesmo dia Marga
rida disse a Honisk que fa a casa d uma

amiga sua, que morava quasi nas proxi
midades do castello de Lamon.

Dirigiu-se pela escada de São Marli- 
nho, que fazia face ao castello.

Mas deixamos por algum tempo Mar
garida e voltemos a casa de Honisk.

Este tinha ficado só em casa, com o 
senhor José, mestre escolla d’aldêa ; ho
mem entendido; segundo elle dizia, e de
pois de terem conversado algum tempo so
bre vários assumptos1, sobre os quaes o 
senhor José parecia querer-se distinguir, 
foram interrompidos com grande espanto seu, 
por tres fortes pancadas na porta, repe
tidas com singularidade.

Abriram logo, e uma mulfier entrou.
Seu rosto estava transfigurado, ao ver 

Honisk gritou :
« Correi, correi, que vossa filha fo 

arrebatada.» ’
« Como ? » respondeu Honisk impa-i 

cientado.
« Eu vos conto, replicou a mulher : »
« Margarida tinha ido vizitar-me como 

naturalmente sabeis, depois do termos con
versado um pouco disse-me que não se 
podia demorar, e despedindo-se de mim 
sahiu .. . . ....................................:.i. ... ............

« Ora como não ficaria eu ufllita ou
vindo pouco depois gritos por soccorro. Che
go á minha porta e dirigindo meus olha
res pelo o canqio pôde ver ainda um ca
valheiro montado n um bello cavallo e que 
levava nos braços Margarida. Corro gri
tando em seu seguimento, mas o caval
lo corria a galope e eu vendo que os meus 
esforços eram inúteis, voltei a vossa casa 
para vos dár esla triste noticia.»

Ronisk lornou-sc furioso ouvindo esta

»—_____■ _________ »

narração momento já se tinham juntamente 
do em casa de ,Honisk alguns outros pes
cadores, que todos partilhavam a dòr do 
pobre velho.

Emfim, este como se tomasse uma fir
me resolução, sahiu rapidamente da cabana.

VII.

<> conde de fijainiont.

Honisk dirigiu-se para o castello do Lai
mont ; pediu licença para fallar com o 
senhor conde e logo lhe foi concedida.

Um creado conduziu Mareei a um pe
queno gabinete mobilado com todas essas 
futilidades, que attestam uma grande ri
queza.

O conde estava sentado n uma elegan
te oltomaua, entretido a ler um romance 
d’um de seus auctores favoritos.

Laimont não percebeu logo a chegada 
do pescador, que o creado annunciou, re
tirando-se gravemente.

— « Que pertendéis ? » perguntou o 
conde com o seu ar habitual.»

« Não sei como exprimir-me senhor 
conde, respondeu o velho, mas vós natu- 
ralmente sabeis senhor, que se me tinha 
confiado uma menina, que se chamava Mar
garida.

O conde a estas palavras empallide- 
ceu, porém disfarçou fazendo um sigual 
afirmativo, o pescador continuou.

« Criei-a como minha filha e sinto por 
ella o amor que um pae pode ter por seus 
filhos; era a minha ultima esperança pois 
muito estimava Margarida. Mas esta feli
cidade bem depressa sc desvaneceu, Mar

garida foi arrebatada» aqui o pescador rom
peu em soluços.

— « Que dizeis ? (replicou o conde,) 
pois Margarida foi arrebatada : Oh ! mas 
não se hade comprir essa viganç.a, salve 
minha filha.»

« Sua (ilha ? » (exclamou Ronisk com 
admiração). ;

— « Áh 1 eslá tudo acabado já que o 
sabeis, mas o mvsterio ninguém o sabe
rá ; sim hade morrer comido. Pobre Mar- 
garida, minha querida filha, cahirias tu nas 
mãos do assasino, que tem martyrisado 
leu pae e que te fizera abandonar na 
tua tnais tenra infancia.»

N este delirio o conde deixou-se cahir 
ou ottomana, suas artérias pareciam 
quererem romper-se, mas n um instante o 
conde levantou-se, como se despertasse de 
um sonho, e dirigindo-se para a porta 
do gabiqete fez soar uma campainha.

Um creado appareceu logo, ao qual 
seu amo disse :

— « Preparai já os cavallos. »
Pouco depois o conde ia em procura 

de Margarida, em quanto Ronisk se di
rigia tristemente para casa do cura de.. . .

(CoucIumuo).

Já as esperanças, tanto do conde como 
as Ronisk estavam completamente perdi
das de encontrar «Margarida: quando um 
dia ouvindo Mareei repicar os sinos da pa- 
roebia d aldêa encaminhou-se para alli a diri
gir suas preces ao Senhor.

A capella estava enfeitada e os po-< 
bres cercavam a porta, como se houvesse i 
algum baptisado ou casamento.

EfFectivamenle Ronisk não se havia 
enganado, era um casamento, o cura aca
bava n este momento de trocar os anneis 
dos esposos: inas de repente Devanie re
cuou exclamando :

— « Será possivel, é ella, é Margari
da !.... Acabava dç a ter reconhecido na 
noiva.

N este tempo Ronisk havia-se lançado 
enlre elles e suspendera o casamento.

Nào tardou muito que o conde appa- 
recesse, pois o boato se espalhara na aldêa, 
e chegara aos ouvidos de Laimont.

Esle vinhji só, acompanhado de Anto
nio, que ao entrar na egreja reconhecera 
logo o noivo de Margarida ; e o mancebo 
também ao ver Anlonio descorou, o que 
não escapou ao conde.

Este no mesmo instaute Lnçou-se nos 
braços de Margarida e reconheceu-a por 
sua filha, e depois voltando-se para Anto
nio disse-lhe algumas palavras em segredo.

Alguns minutos depois, sem se saber 
porque, Laimont fizera acabar as ceremo- 
nias do casamento de Margarida e par
tiram lodos para Pariz onde foram felizes.

Em quanto a Devanie e Ronisk esses 
reliraram-se para o castello onde passa
ram o resto dc sua vida muito alegre
mente.

Nunca se soube no paiz. cousa algu
ma do mysterio, que fizera com qne o 
conde abandonasse Margarida, porque esto 
inutilisara os papeis, que alguns annos an
tes havia entregue a Devanie.

Fim.



0 PARTIDO LIBERAL
em parte, a falta ha muito sentida entre nós, 
e vivamente lamentada por todos aquelles, 
que desejam vêr derramados por todas as 
classes da seriedade, os conhecimentos de
mentares de sciencias naturaes. Nào é um 
tratado, que só o sabio comprebenJa ; nào é 
um compendio, que só possa servir aos que 
frequentam aulas regulares: iTebra ■ !■> ?nr. 
Simões é um livro para todos, ao alcance de 
todas as intelligenciaSt «'Cripto com uma lu
cidez transparente./® talhado por tal afie, 
que mais pareceri# de amena littwalbra, do 
que de severa./ciencia, se não fossem as ri- 
quisynjas nXoes, de que, aq fechal-o, o lei
tor sento enriquecido o seu espirito, atiles 
despovó^do d dias,

Quando as Carlas da Beira-Mar nào ti
vessem (que teem, e muitos outros títulos), 
que as recommendassem á consideração do 
publico, bastava o nobre , empenlio do seu 
audor em vulgarisar a sciencia para lhe cà- 
rear a sympathia e a gratidão de todos.

-Até agora, quem eptre nós uSj) seguisse 
cursos regulares, .oui pela, iguuraícia uofraii- 
cez, allemão e inglez , podesse consultar 
as obras estrangeiras, linha de se contentar 
com a Bccreaçào Philosophica do padre 
Theodoro d Almeida. Mas depois que os 
diálogos de Theodosio, Silvio e Eugênio fo
ram escfiptós,' quaflto não tem progredi
do a physica, a chimica, e astronomia e 
a historia natural ? Desde o fim do sé
culo passado até nossos dias quantas re
voluções operadas na sciencia ?

A lingua franceza, cujo estudo se in
culca pela firihdade, é, todos o sabem, co
nhecida geralmente na península como no 
resto da Europa. O Jrancez é boje para 
o mundo civilisado o que foi o grego pa
ra Roma dos imperadores, o que o latim 
foi para a idade media. Mas deixará por 
isso de ser exlremamente agradavel, mes
mo para os que conhecem o rico idioma 
de Lamartine e Viclor Hugo, o lêr um 
livro escripto na sua própria lingua; na 
lingua em que apprendemos a balbuciar o 
nome ternô de mãe, falíamos e escrevemos 
geralmenle o que sentimos e pensamos; na 
lingua, emíiin, em que o grande epico ce
lebrou os feitos heroicos dos nossos avós ?

Ê verdade que as Cartas da Beira 
Mar não se occupam de todos os assum
ptos das sciencias naturaes ; mas apezar dis
so, deixará esta obra de ser a primeira, 
que em Portugal modernamente se lem pu
blicado para doutrinar todas as classes, pa
ra iniciar a todas nos grandes segredos da 
natureza ? Não será, entre nós, o livro do 
snr. Simões o primeiro d este genero ? As 
Carlas da Beira-Mar não serão incita
mento para alguns, modelo para todos os 
escriptores porluguetes que de futuro quei- 
am expor de modo accessivel a todas as 
nldligencias as noções elementares das 

sciencias naturaes ? Não haverá alli mui
to que admirar, na abundancia das noti
cias, na escolha acertada dos assumptos, na 
boa distribuição das matérias, na syntbese 
elevada de considerações judiciosas, no en
canto e propriedade das descripções, na ame
nidade da phrase, na clareza transparente 
da dicção ?

Se em nossos dias as sciencias moraes 
c sociaes progrediram extraordinariamente ; 
as sciencias naturaes não tem attingido me
nor grau de perfeição. Em todas as na
ções mais cultas nola-se h"je grande pre- 
dilecçào para os estudos da natureza, e 
esta tendencia dos espíritos tem influido até 
no domínio da lilteratura. O ultimo roman
ce de Victor Hugo — Os homens do mar. 
é uma prova desta verdade. O audor das 
Carlas da Beira-Mar quiz inspirar-nos 
também o gosto pelo estudo da natureza; 
e dos admiráveis espectaculos, que esta nos 
oíferece, escolheu o mais sublime e mages- 
toso — o oceano 1 Das obras divinas qual 
se poderá comparar a esta ? Onde encon
traremos expressão mais eloquente ua im- 
mensidade do Çreador ? Que voz mais.al
ta do que o bramir do mar, falia no uni- 
verso do doder infinito de Deus ? Acanha- 
se o espirito do homem, vendo o mundo, 
as suas misérias c pequenbezas; não se 
elevará elle até ao Ente Supremo, con
templando o mais formoso de todos' os qua
dros — o oceano?

O oceano é o objecto das Carlas da 
Beira-Mar ;. o oceano lambem foi quem 
as inspirou. Em agosto e setembro de 186i 
achava-se na Figueira ■ da Foz o. audor 
do livro, de que damos noticia. Descança- 
va das lidas afanosas do magistério e da 
clinica ; tratava de augmentar as forças pa
ra no outubro seguinte se entregar nova
mente ás occupações ordinárias da sua vi
da laboriosissima. N’aquella quadra tão pou
co azada para trabalhos de espirito, outro 
qualquer só procuraria distracções e pra- 
zeres; o snr. Simões escrevia uma serie de 
capilulos, que, mais tarde, juntos com ou
tros, foram publicados com o modesto ti
tulo de Cartas da Beira-Mar.

Nào corresponde ao tjtulo o substan-1 
cioso da obra. Julga o leitor, antes de a 
abrir, ter diante de si um livrinho, an
tes feito para recrear do que para ins
truir, talhado mais para deleitar a imagi
nação do que para robustecer a intelligen- 
cia; mas se lê primeiras paginas, sente lo
go sofreguidão de devorar todos os capí
tulos, e, quando chega ao fim, reconhece 

que as Carlas da Beira-Mar são a des- 
cripÇão, em linguagem fluente, amena, sem
pre ornada e por vezes poética, de inte
ressantes o Vari idissimos phenomenos do ocea
no, considerado em relação á geographia 
physica, botanica e zoologia.

As ultimas conquistas feitas por aquellas 
sciencias nos dominios do oceano acham-se 
cuidadosamente registadas nas Carlas da 
Btira-Mar. O auctor mostra conhecer per- 
feitamenle as obras mais aprimoradas e mo
dernas sobre 0 assumpto; delias aproveitou 
0 melhor com judiciosa e acertada critica, 
e ás observações e exjtriehciís dos estra
nhos juntou outras, que em Portugal se tem 
feito.

Para que o leitor das Carlas da, Bei
ra-Mar podesse avultar bem as diffénmtes 
iihases. por que passou a sciencia, o snr. 
Simõés recorda frequentes vezes as opiniões 
dos antigos escriptores, portuguezes muitos 
d’elles; e nesta parte, se mostra profun
do conhecimento dos livros clássicos revela 
tio mesmo tempo cnlranhavel amor da pa
lria. Nós fomos já grandes pela força in- 
vencjyel das nossas armas, o snr. Simões 
úlpresénta documentos incontroversos, de que 
os nossos avôs souberam também distin
guir-se na cultura da sciencia.

Parn que nada Lite nas Carlas da 
Beira-Mar, encontram-se nellas transcri- 
ptos muitos versos dos mais inspirados poe
tas, nacionaes e estrangeiros. A poesia al- 
lia-se facilmente com a sciencia. Na do- 
çufa 0 amenidade do poeta, acha correc- 
ti-o a rigidez austera é grave do pbilo- 
sopho, e a verdade que e=te descobre pa
rece-nos mais formosa, quando a vemos ro
deada de mimosas flores.

Muitos outros predicados recomen
dam ao publico 0 livro do snr. Simões. E 
possível quo não esteja também isempto de 
defeitos. Uns e outros apontarão em mais 
perfeita critica pennas melhor aparadas. Nós, 
hospedes nas sciencias naturaes, tentamos 
apenas patentear as impressões agradabi
líssimas, que nos causou a leitura d uma 
obra, donde simultaneamente se colhe mui
ta inslrucçào « muito prazer.

opinião geral considerados entre os primeiros ! 
da companhia, e alem disso fazem parte do 
elenco, que a Direcção do theatro apresentou 
quando promoveu a assignatura; não podem 
por conseguinte sem grave desconsideração 
para com o publico, e em especial para com 
os assignantes, a quem o programma foi 
apresentado, deixar de representar neste 
theatro, emquanto não acabar a assignatura.

Duvidamos por tanto d esta noticia, que l 
nos deram, por que suppomos os Directores 
do theatro incapazes de proceder assim.

Luz c Sombrus.—Com esle titulo 
acaba de publicar o sr. Alfredo Campos um 
volume de poesias, 8.* grande, com VI—XIV 
— 98 paginas — N’esta collecção ha poesias 
de subido merecimento — Nas que teem por 
titulo Lagrimas, Teus Olhos, Onde Existo, 
Roza d’Alma, Elores do Campo, Amor, Um

HOTICIARIO
ceremonia ilo lava 
Mandato que deve 
snr. dr. Luiz Ma-

Lauspei*enne. — Hoje depois do 
meio dia haverá exposição do SS Sacramento 
nas seguintes egrejas Sé, Mizericordia, Re
médios, Penha, Terceiros, Carmo, Salvador, 
Populo e Conceição.

Semana SanlA. — Hoje cele
bra-se na Sé Primacial, de manhã a bênção 
dos santos oleos : de tarde pelas 3 horas 
(em logar a edificante 
pedes, com sermão do 
ser recitado pelo exern.0 
ria da Silva Ramos.

O talento do joven 
dadas esperanças de que 
de ser digno da reputação que gosa.

Amanhã, sexta feira, deve ter logar de 
manhã, a magestosa cerimonia da adoração 
da Cruz, e a respeitável procissão do en
terro do Senhor. De tarde depois do officio de 
trevas, haverá sermão da Soledade da Vir
gem. É orador 0 excm.° conego Manoel 
Joaquim da RoCha Veiga um dos orna
mentos do nosso púlpito. Esperamos coin 
anciedade ouvir o iliustre orador.

Aos snra. ussignaiitcs de
— Constando-nos, que alguns dos 

nossos assignantes desta cidade não tem re- 
cèbido o jornal com a regularidade devidã, 
pedimos áquelks snrs. com quem isso se der, 
e mesmo Aquelles que 0 nào recebam a horas 
convenientes, 0 obzequio de o participarem 
nesta redacção para se darem as providen
cias necessárias.

orador dá-nos fun- 
o seu discurso ha-

do

todos os res-

causa dof> pVoximos dias íantos nào damos 
jornal aos nossos assignantes no domingo de 
PaschotT.

Theatro. — No domingo, 21, irá 
pela primeira vez á scena o drama em 2 
actos «Amélia» do sr. Alfredo Campos.

Beneficio no theatro <Ie S. 
<hí'I*oI<9o. — Teve logar no dia 13 o be
neficio dos adores Pereira (Joaquim) e D. 
Maria Joanna. Subiu á scena — A Pobresa 
envergonhada — do sr. Mendes Leal (Joséj

Foi grande a concorrência.
O desempenho foi muito regular, distin

guindo-se, como sempre, a snr." D. Carlota 
Vellozo.

No fim do drama foram lodos os adores 
chamndos fora ; como não apparecesse o ador 
Pereira (José), que só figurara no prologo, 
e esta falta fosse notada pelos espectadores, 
que desejavam applaudil-o pelo bom desem
penho do seu papel, ouviram-se muitas vozes 
a chamal-,0, não cessando esta demonstração 
de sympathia até elle apparcccr.

Será verdade?— Disseram-nos 
que terminando no dia 2o do corrente o 
contracto feito com a companhia, que está 
funccionando no theatro de S. Geraldo, e I 
que tendo a empreza do mesmo theatro, para 
satisfazer aos compromissos em que está com 
os senhores assignantes, e com o publico em 
„Cral dejprorogar as escripturas, convidara 
para 'esse fim todos os adores, exceplo dous, 
e que já esse novo contracto está rcahsado. ' 
Ora os dous adores cxceptuados são na i

WROLOGIO.

No cemitcrio dos Desprezos jaz cm 
descanço o cadaver do marido exemplar, 
do pae extremoso, do amrgo fiel, c cm

fim, de Joaquim I* rancisco de Miranda!! 30s legisladores os trasplantaram para 
Ainda no dia 31 de março conversava cá, devem ser assim Gomo estão éuma 
esle bondoso homem com os seus ami-l burla, uma momice, um disparate fi
gos, e seriam onze horas da noite que nalmenle.
experimentando os rigores de uma apo-; —Gcm sentimento vimos aqui n’utn 
plexia, luclando com ella expirou ao jornal a noticia da demissão do exm." 
outro dia/! Parecia impossível, e eu i dr. Abilio Alves de Mello, o illustra- 
mesmo não quiz acreditar, que sendo)do ex-reilor do seminário de Bragança 
elle lam vigoroso, lam cheio de esperan-letn quem ha pouco tivemos occasião 
ças de vida, lao alluvel para lodos que o ide fallar para ahi; sentimos não por 

s. exc.* , que d’ali não tirava senão 
trabalho, mas pelo seminário aquém 
s. exc.’ havia' prestado muitos e rele
vantes serviços, mas pela diocese a quem 
de muito Servia o ter um homem pro
bo e intelligente como s. exc.’ dirigin
do aquelle estabelecimento. Foram-se 
com s. exc.* as esperanças do o bispa
do | de Bragança poder vir a ter cle
ro illuslrado e com disciplina. Subs
tituiu o snr. dr. Abilio um parocho 
d aldèa, analphabelo e que começou a 
tornar-se celebre quando ali estiveram 
os frades missionários isto é, fr. Ma
noel da Madre dc Deus, que é d'ahi 
de Braga. O governador do bispado do 
Bragança é um padre tendeiro coin lo- 

i na mesma cidade, aonde 
| todo o mondo vae comprar, arroz, as- 
sucar, café etc., mais analphabelo ain- 

) da, e só pela sua estupidez recommen- 
) davel. Pobro bispado !

Agora ha aqui 
com os caminhos 
muita gente ainda

conheciam, se deixasse succumbir pela 
maneira que succutnbiu ! I mas foi ver
dade porque lendo 0 n.“ 104 d’esle jor
nal, vi descripto 0 seu fallecimcnto!

Miranda —a amizade que eu te de
dicava, jámais tu a podesle conceber . . 
e já que nunca foi preciso dar-te n’esla 

, ao menos 
seja na mansão dos justos, onde exis
tes, acolhida por li esta minha sincera 

, e franca declaração.
Acceila pois, ó Miranda, uma sauda

de, e a lua exm? familia que acceite 
os sentimentos do leu amigo.

J. L. A. B.

Beijo, Eu amo o‘baile, Scena Intima, e ULÍvjda um leslimnnho d’ella, 
lima Pagina, ha trechos de grande senti- 
inentaiisnio. — A versificação c fluente, hdrnvo- - .... -
niosa, e vasada nos moldes da e^otiola ro
mântica, eschola popularisada por Lamartine 
\iclor Hugo, Vigny e Augier entre os fran 
cozes, por Byron entre os inglezes, Espron- 
ceda e Zorrilla entre os hespanhoes, e por 
Garretl e Mendes Leal entre nós. O sr Al
fredo Campos deu n’esta collecção poética 
uma prova do seu talento, e um testimunho 
do que a poesia deve esperar da sua applica- ___
ção. Este volume de poesias é precedido por; :__ ______ _____________________ favaçaria
um Bosguejo Crilico, escripto pelo sr. Pe-j . ■i:;;,:..?í?*• i CORRESPONDÊNCIAS

í] diíjiio <le louvor. — N’nma 
das ultimas sessões da Junta Geral do) 
Dislriclo propôzo sr. dr. Penha Fortuna,) 
que a Junta, sem perda de tempo, diri-| 
gisse uma consulta especial ao governO’da”enOCh 
para que esle empregue lodos os meios) sa,j0{.a I? 
ao seu alcance, para que o projeclo de! 
lei. á cerca do caminho de ferro do Porto 
a Braga seja approvado durante a pre
sente sessão legislativa. Sabemos que aj 
proposta do sr. Penha Fortuna foi âp-l 
provada por unanimidade, e que, lendo I 
esle sr. redigido a consulta, foi esta ré-1 
mellida para o governo ainda no mesmo 
dia, em que foi feita a proposta.

Feira <ie S. Marcos. — Já se 
andam construindo, no campo dos Remedios 
as barracas para a feira de S. Marcos, que 
annualmente custuma fazer-se nesta cidade.

Se nào houver mudança de tenipo espe
ra-se que esteja muito concorrida e haja bom 
nègbcib.

Circo equestre. — No sabbado 
20 do corrente lerá lugar neste circo uma 
variada funeção em beneficio do artista por- 
tuguez, Eduardo Pinto Ferreiro.

Começará o espectaculo ás 8 horas da 
noule. 

iíSáiis». — No mesmo circo havera no 
domingo, 21, duas grandes funeções, sendo 
uána de tarde e outra de noute.

Neste dia apparecerã pela primeira vez 
homem voador.

No dia 22 haverá também espectaculo. 
Recommendamos ao publico a companhia 

i sr. Casali.
IWercès__ Foi agraciado com a eonv

sr. José Nar- 
a commenda 
Ignacio Mar-

0

ménda da Conceição o illm. 
cizo da Costa Rebello, e com 
de Christo o illm.0 sr. Antonio 
ques.

Os dois cavalheiros eram a
peitos dignos d’uma tal distineção.

Felicitamos o sr. Penha Fortuna pela 
sua acertada proposta. Foi mais uma 
prova que nos deu do quanlo deseja o 
augmenlo e prosperidade da sua terra. 
Oxalá que o bom exilo de tal proposta 
venha coroar os seus bons desejos.

Fallecimcnto." Falleceu ha dias 
em Coimbra a mãe das snr.** Carlota Vel- 
lozo e Maria da Luz, aclrizes distinclas da 
companhia nacional do theatro de S. Ge
raldo.

Damos os nossos sentimentos ás dignas 
artistas.

SCocage. — Recebemos e agrade
cemos alguns numeros do fíocage, jor
nal de que c redaclor o sr. Urbano Lou
reiro.

0 Bocagc continua manejando a 
arma da critica, sempre com graça e 
propriedade.

Festividade. — Celebrou-sc na 
sexta feira em Santa Gruz a festividade 
de Nossa Seuliora das Dores, com a 
costumada solemnidade.

De tarde cantou-se com a melhor 
execução o Stabat Maler a musica vocal 
e instrumental, composição dò sr. Ma
cedo.

0 templo achava-se decorosamente i 
adornado.

Orou o sr. padre Domingos Moreira 
Guimarães, estudante premiado doí." 
anno lheologico, que fez um brilhante í 
discurso perante um numeroso audilo- ) 
rio que o escutava. (0 Paiz) )

Coihihra 14 <le abril
Terminou com effeito a segunda 

■epocha Icctiva deste anno. Esta segtin- 
la é quasi sempre longa e fnas- 

isadóra, porem este anno tivemos : 
gnns feriados extraordinários, c lá sei 
foi passando sollrivelmenle.

Os trabalhos escholares leêm este. 
)anno corrido com alguma regularidade,) 
espera-se que não haverá mortandade 
no fim do anno. — No l.° e 3.° annos) 
jurídicos esperam-se algumas reprova-) 
ições. No I.° anno já alguns estudan- 
) lesse leôm riscado para não soffrer oi 
\ baplismo de sangue em que por ahi se 
Ifalia. 0 curso do 3.°, que lambem re
ceia é um curso muito grande e re- 
ceiar pelo simples facto do ler atra
vessado incólume até ali o procelloso 
mar universilorio : dc resto é bom curso.

Haverá talvez alguma raposa mais 
no curso de nocatos de mathematica. 
Os outros cursos superiores lá irão pas
sando.

Em quanlo aos cursos de prepara- 
fnrinç alli O liaromolrn nada innrpn pnr 

ora. Estão tanto o lyceu como os leccio- 
nislas particulares cheios de gente, 
tanto dos que ficaram mal na horro
rosa catastrophe do anno passado co
mo dos que se não arriscaram a en
trar a exame. A maior parte são re
petentes e gente muito habilitada mas 
esperemos pelo fim do anno.

Houve honlem um meeting tumul
tuoso n’uma sala do lycen e dos es
tudantes d’este estabelecimento afim de 
pedirem aos poderes públicos a abo-j 
lição dos exames de madureza. Elege
ram uma commissão de cinco estudan
tes, qne estabelecerão relações com os 
estudantes de lodos os lyccus do reino, 
que redigirão petições analogas, e que 
a mesma commissão irá talv.ez em pes
soa apresentar a Lisboa. Seja nos aqui . * * IIUUIVIVO u
permillidos apresentar de passagem a mCpt0. As....n.... „ __ :__ .... z,,.b,
nossa humilde 0[)iniã0 a tal respeito: livraria de Germano Joaquim Barreto^ 
— Nós quizeramos aproveitar o pensa- do Souto n 
mento dos exames de madureza accom- 
modando os programmas da irtslrucção 
secundaria com sua instituição. Qui- 
zeramos o curso geral dos lyceus o 
mesmo para lodos, mas muito mais 
breve, sem comprehenderem cada um 
dos programmas das cadeiras que ali 
existem hoje tantos artigos, por exem
plo :—■ cadeira de d’inlroducção quere
ríamos a Physica quasi toda de Ghimi- 
ca só Nomenclatura e a Historia Na
tural ; — na de Mathematica Elementari 
a Álgebra sem Melhodo de Bezoul, 
com muito pouco d’Analyze Indetermi
nada, nada de Binomio de Newlou e 
Fracções continuas etc., Trignomelria 
só resolução de triângulos abreviada
mente e Gosmographia nenhuma etc.-. I 
Quizeramos no estudo de preparatórios, 
especialmenle de certos preparatórios, 
que são boje os que mais estão dando 
que fazer, só generalidades. Quizera
mos que houvesse nos lyceus de 1.’ 
classe mais duas cadeiras de madure
za, uma para positivas aulra para na-, 
luraes, aonde se estudassem então cer-; _____ ______

) tas especialidades das sciencia já eslu-1 do jrama cm‘ qtiajros, traducção do 
.dados, cada um segundo lhe conviesse sr Apolinario d’Azcvedo.
■ir para e;»lás ou para aquellas, e esles;
• exames fossem então chamados de ma- , 
\dureza. Sc taes exames de madureza) 
'exislcín no estrangeiro, donde os nos-l

11 C* | d lempo.

poucos estudantes ; 
de ferro sahe d’aqui 
que seja por pouco 

das suas funções o— Demilliram
velho relogio da universidade. Coitado! 
Deus lhe perdoe as cólicas que fez ra
par a tantos, mostrando-lhes as horas 
d aula — Veiu-o substituir um relogio 
novo; esperamos pelos actos deste fun- 
ccionario publico para o censurar ou 
louvar conforme merecer.

Por hoje mais nada.

AOUMIOS

KUA I>F S. IIAlt< O* 5

Arílha /L» n n.fn rG4n4n Aoto
conhecido photographo, abriu o seu estabele
cimento na rua de S. Mui cus, n.’ 3—o qual 
se acha com as precisas commodidades para 
tirar retratos com lodo’ o tempo. As pessoas 
que quizerem ulilisar-se dos seus trabalhos 
podem dirigir-se ao mencionado estabeleci
mento, todos os dias desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, o annunciante conta 
demorar-se sómente até ao fim de Junho,

Tiram-se também retratos colloridos, tudo 
por preços muito comrnodos.

N. B. Declara que aclualmcnle nada tem 
com o estabelecimento aonde em tempo resi
diu, na rua do Souto n.” í. (139)

ARCRIVO PITTORESGO

Acha-se publicado o 9." volume d este in
teressante jornal ricanicnle impresso, contem 
3500 paginas, e 1200 gravuras dos melho
res authores; cada anno volume contém 52 
numeros ou í series, e c publicado semanal- 
-------- .issigna-se e vende-se em Braga na 

, rua
21.

Por anno ou 52 n.“* porte franao) 2$000
Por cada uma serie de 13 n.°*. . $500
Collecções completas tem o abatimento de 

10 por-g. Acha-se cm publicação 0 10." vo
lume. (131)ESPECTACULOS

THEATRO
DE

Sáibhado *40 (l AbrlI

1

I

18.’ recita d'assignatura

representação neste lhealro

A FILHA DOS TRAPEIROS

Principia ás 8 horas e meia



PARTIDO LIBERAL ____

1V\l M IOS Dl !$
PUBLICAÇÕES

ABCHIVO FITTOKESCO
EDITORES. CASTRO C-a ,

O Arçhivo Pilloreíço conta já nove volu
mes publicados , eomprehendendo trcs mil e 
quinhentas paginas, com artigos dos melho
res esçriplqres contemporâneos, e mil e du
zentas gravuras, tratando na maxima parte, 
de assumptos naciouqes.

Em o x toltimfc, que'se eslá publicando, 
a empresta não alterará' em coisa alguma o 
plano que teru seguido ; esperando realisar , 
como até agora, novos e succcssivos melho
ramentos. Continuará a reproduzir os gran
des monumentos históricos que se encontram 
em o nosco paiz, c referirá os factos notáveis 
da historia moderna , alliando assim o pas
sado ao presente por meio dc sã , agradavel 
c instructiva leitura. Não .esquecerá também 
de dar logar honroso e preferente aos homens 
emineutòs nas sciencias, leiras c artes, para 
d’este modo prestar a devida homenagem aos 
que tem contribuído, agora como nos tempos 
antigos, para o desenvolvimento da civilisa- 
ção.

Além das vistas de monumentos nacioT 
naes, que lião de ornar o x volume, o Archívo' 
Piltorcsco proseguirá na publicação de gra
vuras inéditas das nossas províncias ultrama
rinas e do Brazil.

Os 9 volumes publicados vendem-se cm 
Lisbog, Porto e Coimbra e em todas as agen
cias pelo custo da assignalura.—Para facilitar 

■a sua aequisição, a empreza resolveu dividir 
cada volume em quatro Jeries, formando cada 
uma um pequeno volume brochado com bo I 
nita capa. Cada volume d’çslas series ven
de-se cm Lisboa, Porto c Coimbra pelo preço I 
de 500 rs , c remettendo-se pelo correio 560 rs.

Do Annuario do' Archivo Pittoresco, que 
e como um appendice do Archivo, sahiram Ires 
annos, ou 36 numeros, que se acham reuni
dos em um volume, eomprehendendo diver
sas secções, com algumas gravuras intercala
das nos textos.

se acha n esta cidade com estabelecimen
to de caudieiros e chaminés, pelroleos. 
stearinas, para fina, globos, transparen
tes, e ihoís pertenças, e que desde o dia 
14 em diante tem loja aberta na 
feira, de S. Marcos (no Campo dos Re- 
médios) e fiá occasião da feira também 
tem barroca na mesma feira, f 126^

PILULAS E UNGUENTO
DE FENIX HESPANHOL

AGRADECIMENTOS

Bento Francisco Pinto, Marianna 
Josefa da Trindade, José Pinto Barbo
za, Manoel Pinto Barbosa, Maria da Luz 
Pinto Barboza, Josef a do Carmo Finto 
Barbosa, Antonia Maria Pinto Barbosa, 
em extremo agradecidos pelos distinctos 
obzequios que receberam de todas as pes
soas durante a enfermidade e pór ocr 
ensião do fallecimenlo de seu presado 
filho e irmão Antonio Pinto Barbosa, 
vem por este meio, não o podendo fazer 
pessoamente,'protestai-lhes a sua grati
dão e reconhecimento.

DESPEDIDA
. . . ,. , . j ni,i< j . » , ■ f a , I f . <11

Fcllippe Jose Bibeiro, d’A’m'ares, tendo de 
retirar-se no corrente'mez para o Rio dc Ja
neiro, e não lhe sendo possivél despedir-se pes- 
soalmehtc dos seus numeròsos amigos, por 
quem leva extremosas c pungentes saudades, 
vem fazei o por esle meio , agradecendo a 
todos a urbanidade e delicadeza com que 
sempre o traclarain, protestando-lhes a suá 
eterna gratidão, e offerecendo-lhes n'aquelle 
império o seu limitado-préstimo. (12b’)

PADARIA |
65 S. WiFISNTF 65

AT-s/u estabelecimento lia lodos os\ 
dias uma completa variedade de pão, 
roscas e modelos, roscas de manteiga: 
e biscouto de, varias qualidades, tudo\ 
feito com as melhores farinhas de trigo, i 
que vem ao mercado. Prepara-se qual-\ 
quer encomtnenda d’estes generos c faz-. 
se o abatimento dc 5 ~ dos preços ge- j 
raes a quem comprar porção., 

(127) Manoel Custq.uk> Barbosa.

MOURA & GOMES
Largo de N. Senhora Abranca i e 5. 

leni á venda lapim de su- 
perior qualidade para mantilhas. |

Nobrezas, e Glaces pretos, 
pnnnos pretos e cazimiras. (104)

CAFÉ VIANNA
Recebeu directa- 

menle de Londres Cer
veja Nova Branca e 
Preta de Bass & C." 
Pale Alé, que vende 
engarrafada e a copo.

(123L
MB.

Faz Iodas as operações pro- 
prias da sua arte:

-í- Dentes artificiaes, orifica- 
ção, limpeza da boca.

Novo systema d embalsamar 
os dentes cariados, tirando-lhe p, 
dor para sempre, e dando á boca 
um cheiro agradavel.

Consultas gratuitas: Rua de 
Q Jôqh ÍZi’cx.o*ct.
. Wj

DISSERTAÇÃO INAUGURAL
PARA 0 AÊTO DE (TOSÕES MAGAAS 

(H ,I: u •uur.iu , /.uttíZO :: .
■ . ' IjE .

Luiz- Maria da Silva Ramos
$$$ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 i

, \ende-se em casa do Autor na ruá dc 
S. Vieçnlc n.° O.

A’, U. O prodticlo da venda d’estc livro 
é destinado pelo autor para auxiliar as des
pezas feitas com o monumento, que se hade 
erigir no monte do Sameiro, dedicado á Im- 
maculãda Conceição de Maria Sandíssima.

HOLLOWAY
Estes medicamentos obtém uma aceetiação 

e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purilicano co
nhecido para o sangue, corrige Iodas as des
ordens do ligado e do eslomago, e são egual- 
mente cflicazes nos casos de ilysentria; final
mente, como remedio de familia nào lem rival.

O UNGUENTO cura prompla e radical
mente as feridas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de peile. Cada caixa de>pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para ouso do respccíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as línguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
excepluar Sião, China, Índia, as ilhas do Ar- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia , 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Holloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.°.28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n."126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Thb- 
maz Bodvvem, rua de S. Francisco n ° í. (19 

COLLEGIO ULlimiARLNÕ

Para alumnos internos, semi-inlernos e ex

ternos dirigido pelo professor encartado

—LUIZ DE SOUSA —

EM LISBOA — LARGO DE S. PAULO
O edifício d’esle collegio reune exçellen- 

tes condições atmosphericas.
A alimentação dos collegiaes é muito 

sadio e abundante.
Os professores são escolhidos d’entre os 

mais competentes.
As prestações mensaês dos pensionistas 

são razoaveis.
N’esle collegio professa-se o curso com

pleto dc estudos preparatórios para admissão 
a-. „i.......wo viu academias de instrucção su
perior.

Quaésquer esclarecimentos sobre o re
gímen interno deste collegio canstam do res- 
éctivo regulamento, que se distribue (grá
tis) no mesmo collegio.

As Famílias das Províncias, que preten
derem um ou mais regulamentos, podem re
clamai-os ao direclor (em carta) que lhes se
rão immediatamente remettidos.

AVISO AO PUBLICO
João José de Souza Braga partici

pa ftfis mAis amigos e fregitvzes que já j

SUBSIDIO PARA OS ESTUDANTES DF 
LATIM DADE

EXCERPTOS.
DE

ALGUNS LIVROS DA HISTORIA ROMANA
DE

TITO B^RWIO
VERTIDOS I.ITTERALMENTE EM PORTUGUEZ

Publicar-se-bão ás folhas de 16 pa
ginas cm 8.°. Sairá uma folha cada se
mana. Publicou-se a primeira folha.

Preço para os srs. assignanles 500 
reis pagos á entrega da primeira folha.'

Para os não assignantes 600 reis. A 
quem quizer 10 ou mais exemplares, sé | 
laz abatimento. Os pedidos devem ser 
feitos A Typographia de Sanlos Silvai 
Rua das Fatigas (7. A. C.), Coimbra. 
O sr. Domingos d Almeida Ribeiro, prégando 
aus peixinhos—O sr. Guilherme Braga—pen
sador/ Lm. poeta < chamado Martins — Expe
diente.

Àssigna-sc em casa dc EDUARDO COE
LHO; Largo do Baião de S. Martinho. (84)

BOCAGE
RIPABOTES LITTEKAR1OS 

liedactor Urbano Loureiro

Publicou-se o l.° nnmero da 2.‘ serie, 
contendo o seguinte: Cavaco preliminar — 
Cartas á sombra—Os críticos da Critica—Ao 
sr. Thomaz Ribeiro—Uma estreia fúnebre — __ _________ »

OTHESOURO
DOS

ORADORES
COLI.ECÇÀO DE SERMÕES SEGUNDO O ESTY-

LO E GOSTO DA EPOCHA

ADMINISTRADOR
Gregorio José Alves d'Azevedo

Esla obra de tanta utilidade para o 
clero, se publica semanalmenle e custará 
cada exemplar 2A0 rs.

Faz-se abatimento de dez por cento a 
quem assignar por um mez. *

Os sermões serão originaes e alguns 
extrahidos dos melhores oradores franceses, 
sem que todavia tenham sido pregados 
em nossos templos.

Toda a correspondoncia deve ser diri
gida ao administradop, rua dos Fanquei
ros, 135, 2.° ndar.

» Discursos em manuscripto en
viados particularmenle. . .. i$,500

(79)

Prodiuetario—Aaigsisío allrttlarcs

COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS

Fundada pelo Crédito Movei Francez e esta
belecida em Pariz, Madrid e Lisboa

CÂPITJL 2:500.000^000 REIS

INCÊNDIOS

Kliniiiio dos prémios para EBraga, por anno e por 
loo.eoo reis

Prédios GO reis; moveis e fazendas ordinárias 90 reis; prédio? contendo generos in
flamáveis 125 reis; generos inflamáveis 150 reis; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
maes 250 reis; explosão do gaz 15 reis: o importe das perdas é pago dc contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda metalica 
cffectiva.

Seguros de cducaçúo e de capitaes exigivels ua maio, 
râdade das creanças.

Tem por ohjecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces
sitados pelo periodo, em que é preciso dar educação ás creanças, ou segurar um capital 
para constituir dotes, ás filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são praclicadas pelo Fenix Hespanhol, diíferem completamente 
das praclicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix, as garantias 
seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, em metal 
sonante.

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-dircclor em Braga, J. M. Vieira de 
Carvalho, largo de S. Francisco. (62)

A QUE! ENXOFRAR
FDUARDO COELHO, negociante no Lago de S. Martinho d'esta cidade 

previne a todas as pessoas que desejarem enxofrar as suas vinhas, que o annun- 
ciatite mandou vir ã Lnglaterra uma grande porção d’enxofre do auctor Bran- 
drans, o melhor e mais garantido de todas as outras qualidades, e que o seu pre
ço é o mais razoavel possível.

O annunciante previne mais que o tem em pedra e pó, e que todas as pessoas 
guc necessitem d’este artigo poderão assistir ã moagem do que comprarem, e o 
annunciante garante a boa qualidade do seu enxofre.

Désde já se tomam encommendas para se moer, e se vendem também em pe
dra.

N. B. _4s pessoas das mais provindas podem-se dirigir em carta \fechada pe
lo correio ao annunciante. (87)

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO
Becebeu as seguintes novas publicações :

Almanach de Gotha para 18G7, encadernado ...... 1&1Í0
» Portuense contendo além de muitos, augmentos os negociantes de Lisboa $500 

Annotaços do codigo de commercio Portuguez, G volumes em 8.° . . 6^000
Leitura a Vapor, é Relatorio do Banco União apresentado cm assembleia geral de 
As 10 de Janeiro de 1SG7 (2/ edição) .......

primaveras, accrescentada com as novas poesias — O Camões e o João=e dois
romances, juizo critico de vários cscriptores Brazileiros etc. etc, (3.* edição) . 1^000 

Novíssimos e Últimos fins do homem pelo Barão de Castello dc Paiva, 2 volumes. &80O 
Empreza Distracção Litteraria, O Palacio de Niores por E. Capandu, 5 volumes . 1&00O 
. M. Pereira da Silva, Situation Sociale Politique et Economique de 1'empire du

Brezil, 1 volume ....... t &600
(83)

COLLEGIO DE N SENHORA DA GUIA
Porto, rua de Fernaudes Thomaz n.° 03

niRECTOR—José Ernesto de Freitas.

Este collegio, ja ha muito conhecido pelo seu bom regirnen. e pela muito favoravel 
estatística dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor ca
sa que o Porto offerccc para laes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de cem 
alumnos, rodeada de um grande quintal, e cm sitio sad’,o, amêno e socegado.

A estas condições materiaes reune este collegio as moraes e litleranas, próprias a 
tornal-o o primeiro collegio do Porto. Welle se encontram cursos de todas as disciplinas 
preparatórias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acreditados 
pelo seu zelo e proficiência; um gabinete de physica, laboralorio chimico, e uma collec- 
ção de bellos-exemplares de historia natural, pa.ra que os alumnos dessas disciplinas te
nham a inapreciável vantagem de ajuntar a practica á theoria ; uma aula de esgrima e 
outra de gymnastica com excellente» apparel.hos , para qae os collegiaes, ao mesmo tem
po que desenvolvem o espirito, desenvolvam também a robustez, destreza e agilidade do 
corpo; aulas de dcseeho de figura , e de musica e dança , como accessorios indispensáveis 
de uma educação dislincta; e fiualmente uma vigilância e policia rigorosa, antes prevenin
do do que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O collegio 
está patente lodos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certificar-se 
por si mesmo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio dos alum
nos que ê excellente, abundante e variado.

Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIIÚS E DOMINGOS
Assiyna-s'c, em llraga, no escriptorio dtt redacção, ruaAova n. 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. A$ assignaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : pe

lo correio (franco'^ 2^240: por anno 3£50.ft; pelo correio franco) 3^980. Annuncios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular iO rs. por linha. Folha avulso 50 rs Os snrs assionanles lerão 
o abatimento de 25 0/n no preço de todos os seus onnuneius. Terão alem d’isso, por mez, um annuncio repetido, grátis. ’ • »

Toda a cáCespvnitincta deve ser dirigida ao ditector do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escnptos enviado 
a redacção sejam ou não publicados, nâo serão restituídos. ' _______

Typogniphia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B,

Custq.uk

